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Histórico 
  
 As índios Aimorés, que viveram na zona de fronteira entre os atuais Estados de Minas 
Gerais e Espírito Santo, tiveram o seu primeiro contacto com o homem branco quando sua região 
foi atravessada, na primeira metade do século passado, por aventureiros vindos de Vitória e pelo 
explorador Sebastião Fernandes Tourinho. Ao que parece, esse contacto foi amistoso e veio 
facilitar mais tarde, por volta de 1856, a ocupação da terra pelos irmãos João e Luiz de Aguiar, 
que, acompanhados pelo seu cunhado Inácio Mançores, que então saíram da Paraíba do Sul, 
atravessaram Manhuaçu, alcançaram as cabeceiras do Ribeirão Pocrane, em viagem de 
exploração. Continuando ribeirão abaixo, chegaram por fim ao Rio Manhuaçu, que foi seguido 
até o seu encontro com o Rio Doce. 
 Resolveram ali se fixar em propriedade agrícola, dedicados à cultura da terra e ao 
pastoreio do gado. Ao local foi dado o nome de Natividade. A fertilidade da terra deu-lhes 
estabilidade no local. Outras pessoas, atraídas na busca do ouro e pedras preciosas, para lá se 
mudaram, crescendo assim a localidade. 
 Em 1910, como homenagem aos primitivos habitantes da terra, seu nome foi mudado 
para Aimorés.  
 A comunidade padecia então de males originários de sua situação  na fronteira, sendo 
palco inúmeros crimes. Foi sentida a necessidade de um poder civil mais forte, a fim de coibir os 
abusos de toda natureza que ali se praticavam. Daí sua elevação a Distrito em 1911 e à cidade 
em 1925.    
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Formação administrativa  
 
           Distrito criado com a denominação de Aimorés, pela lei estadual nº 556, de 30-08-1911, 
na antiga povoação de Barra do Manhassu, criado com parte de seu território transferido do 
Estado  do Espírito Santo em virtude do Laudo Arbitral de 30-11-1914.  
           Elevado á categoria de município com a denominação de Aimorés, pela lei estadual nº 
673, de 05-09-1916, desmembrado do município de Rio José Pedro, mais tarde denominado 
Ipanema. Sede na povoação de Natividade. Constituído de 5 distritos: Aimorés, Alto Capim, 
Penha do Capim,  e São Benedito, todos criados pela mesma lei supracitada. Ainda por esta lei, 
Aimorés adquiriu do município de Caratinga o distrito de Resplendor. Aimorés foi instalado em 
24-02-1917.   
           Nos quadros do recenseamento geral de 1-1X-1920, o município é constituído de 5 
distritos: Aimorés, Alto Capim, Penha do Capim, Resplendor e São Benedito.  
           Pela lei estadual nº 843, de 07-09-1923, o distrito de Alto Capim passou a denominar-se 
São Sebastião do Alto Capim e São Benedito a chamar-se Tabaúna.  
           Elevado à condição de cidade com a denominação de Aimorés, pela lei estadual n.º 893,  
10-09-1925.  
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município é constituído de 5 
distritos: Aimorés, Penha do Capim, Resplendor, São Sebastião do Alto Capim (ex-Alto Capim) 
e Tabaúna (ex-São Benedito).   
           Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937.  
           Pelo decreto-lei estadual nº 148, de 17-12-1938, desmembra do município de Aimorés o 
distrito de Resplendor. Elevado à categoria de município e pela lei supracitada o distrito de São 
Sebastião do Alto Capim voltou a chamar-se Alto Capim.  
           No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o município é constituído de 4 
distritos: Aimorés, Alto Capim (ex-São Sebastião do Alto Capim), Penha do Capim e Tabaúba.  



           Pela lei estadual nº 336, de 27-12-1948, são criados os distritos de Conceição do Capim, 
criado com terras desmembradas dos distritos de Aimorés (distrito sede), Penha do Capim e  
Tabaúna e anexado ao município de Aimorés. Distrito de Expedicionário Alício ex-povoado de 
Mata Três, criado com terra desmembrada do distrito de Penha do Capim e anexado ao 
município de Aimorés.  
 Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído de 6 distritos: 
Aimorés, Alto Capim, Conceição do Capim, Expedicionário Alicio, Penha do Capim e Tabaúna. 
            Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1960. 
            Pela lei estadual nº 2764, de 30-12-1962, são criados os distritos de Mundo Novo de 
Minas e São Sebastião da Vala  e anexados ao município de Aimorés.  
            Em divisão territorial datada de 31-XII-1963, o município é constituído de 8 distritos: 
Aimorés, Alto Capim, Conceição do Capim, Expedicionário Alicio, Mundo Novo de Minas, 
Penha do Capim, São Sebastião da Vala e Tabaúna.  
 Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1995.  
            Pela lei municipal nº 1499, de 31-10-1995, é criado o distrito de Santo Antônio do Rio 
Doce ex-povoado e anexado ao município de Aimorés.  
            Em divisão territorial datada de 2001, o município é constituído de 9 distritos: Aimorés, 
Alto do Capim, Conceição do Capim, Expedicionário Alicio, Mundo Novo de Minas, Penha do 
Capim, Santo Antônio do Rio Doce, São Sebastião da Vala e Tabaúna.  
 Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.    
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